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RELATÓRIO 

O turismo do Rio Grande do Norte faturou R$ 655 milhões de janeiro a maio de 2025, 

o que representa um aumento de 7,5% em relação ao volume registrado no mesmo 

período do ano passado, de R$ 609 milhões. Com o resultado, o RN registrou o terceiro 

melhor desempenho do Nordeste, atrás da Bahia, onde o setor apresentou alta no 

faturamento de 12,5% nos cinco primeiros meses deste ano, e do Ceará, onde o 

crescimento foi de 9,4%. Em todo o País, o setor acumula R$ 90,4 bilhões entre janeiro 

e maio, o valor mais alto já registrado na série histórica, iniciada em 2012. O 

levantamento é da Fecomércio-SP, com base nos dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio-RN, 

destacou os setores que têm puxado o crescimento observado no turismo potiguar.  

O Índice Geral de Preços no Mercado (IGP-M), também conhecido como inflação do 

aluguel, fechou julho em -0,77%, marcando o terceiro mês seguido de deflação ─ 

quando os preços ficam, em média, mais baratos. Dos sete meses de 2025, esse foi o 

quarto com resultado negativo. Em junho, a queda foi 1,67%.    

Os exportadores de café do Brasil enfrentam crescente dificuldade para consolidar 

seus embarques nos portos nacionais. Em junho de 2025, mais de 453 mil sacas de 60 

kg –equivalentes a 1.375 contêineres– não foram exportadas pelo esgotamento da 

infraestrutura portuária do país. Os dados são de levantamento do Cecafé (Conselho 

dos Exportadores de Café do Brasil). 

Apesar da expectativa de crescimento entre 2% e 5% nas vendas para o Dia dos Pais, 

os comerciantes do bairro Alecrim — um dos mais tradicionais polos de comércio 

popular de Natal — seguem cautelosos em 2025. De acordo com a Confederação 

Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL), apenas 15% dos consumidores brasileiros 

pretendem realizar compras em centros comerciais populares, o que ajuda a frear o 

otimismo dos empresários da região. 

O recuo da inflação e o início da desaceleração da economia fizeram o Banco Central 

(BC) interromper o ciclo de aumento de juros. Por unanimidade, o Comitê de Política 

Monetária (Copom) manteve a Taxa Selic, juros básicos da economia, em 15% ao ano. 

A decisão já era esperada pelo mercado financeiro. 

A taxação de 50% sobre produtos brasileiros imposta pelo presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, atinge em cheio os principais produtos exportados pelo Rio 

Grande do Norte ao mercado norte-americano. Entre os dez itens mais vendidos até 

junho de 2025 para os EUA, oito serão taxados em 50%, e apenas dois estão excluídos 

do tarifaço, sendo eles a castanha de caju e óleos de petróleo. O presidente Trump 

assinou nesta quarta-feira (30) o decreto que oficializou tarifas de 50% ao Brasil. A 

medida entra em vigor a partir de 6 de agosto.  
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Turismo do RN cresce 7,5% em 2025 e tem terceiro melhor desempenho 

do Nordeste 

  

 

 

Felipe Salustino 

Repórter 

O turismo do Rio Grande do Norte faturou R$ 655 milhões de janeiro a 

maio de 2025, o que representa um aumento de 7,5% em relação ao 

https://tangaraacontece.blogspot.com/2025/07/turismo-do-rn-cresce-75-em-2025-e-tem.html
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volume registrado no mesmo período do ano passado, de R$ 609 

milhões. Com o resultado, o RN registrou o terceiro melhor desempenho 

do Nordeste, atrás da Bahia, onde o setor apresentou alta no 

faturamento de 12,5% nos cinco primeiros meses deste ano, e do Ceará, 

onde o crescimento foi de 9,4%. Em todo o País, o setor acumula R$ 90,4 

bilhões entre janeiro e maio, o valor mais alto já registrado na série 

histórica, iniciada em 2012. O levantamento é da Fecomércio-SP, com 

base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Considerando apenas o mês de maio deste ano, o faturamento do 

turismo potiguar atingiu o montante de R$ 106,4 milhões, um 

crescimento de 4,1% em relação a maio do ano passado, quando o 

volume ficou em R$ 102,3 milhões. Nesse recorte, o RN ficou em sexto 

lugar entre os estados do Nordeste com melhor crescimento – Bahia, 

com alta de 12,7%, Ceará, com elevação de 10,1%, Maranhão (7,5%), 

Paraíba (6,1%) e Sergipe (5%) tiveram melhor desempenho. Para 

representantes do trade turístico potiguar, o resultado é fruto de um 

intenso trabalho de investimentos e promoção em um cenário positivo 

que deve se manter. 

Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio-RN, destacou os setores que 

têm puxado o crescimento observado no turismo potiguar. “Esse avanço 

tem sido puxado, principalmente, pelos segmentos de alimentação, 

hospedagem e agências de viagem, que vêm retomando o fôlego diante 

da maior movimentação de turistas e da recuperação gradual da 

economia local”, frisou. 

George Costa, coordenador da Câmara Empresarial do Turismo da 

Fecomércio-RN, avalia que o resultado é fruto de um intenso trabalho 

feito no ano passado por diversos atores. “Tanto o Governo do Estado 

quanto a Prefeitura do Natal, bem como a área de promoção turística 

tiveram uma atuação muito assertiva. O Governo fez um trabalho forte 

com as companhias aéreas para aumentar a frequência de voos junto 

com o aeroporto de São Gonçalo do Amarante. Foi uma conjuntura que 

se somou à nossa estrutura de hotelaria, bares e restaurantes, montada 

para agregar esse crescimento”, disse Costa. 



 
 

Ainda segundo ele, o RN também soube aproveitar a demanda crescente 

do restante do Brasil e o incremento do turismo estrangeiro a partir do 

Mercosul, especialmente da Argentina. “Natal e Pipa tiveram números 

muito bons no mercado latino-americano. Então, acho que são esses 

fatores que fazem a gente conseguir essa pujança renovada depois da 

pandemia”, afirma George Costa. 

Nayara Santana, diretora de Marketing da Emprotur, frisou que a 

Empresa Potiguar de Promoção Turística tem se empenhado em estudos 

de mercado que identifiquem as tendências e preferências dos turistas, 

permitindo que campanhas e ações sejam cada vez mais direcionadas e 

eficazes, com foco na conversão de turistas para o destino potiguar. 

Segundo ela, a meta é que o setor siga em ascensão no Estado, com 

ampliação da competitividade nos cenários nacional e internacional. 

“Os resultados obtidos são uma prova de que estamos no caminho certo 

e nos enchem de otimismo para planejar e executar novas ações que 

possam fortalecer ainda mais o turismo no RN. Continuar crescendo é, 

sem dúvida, um objetivo que devemos perseguir. Junto a isso, os 

investimentos realizados pelo Governo do Estado em infraestrutura, 

segurança, promoção e valorização do nosso patrimônio natural e 

cultural são fundamentais para atrair mais visitantes”, comentou 

Santana. 

Momento é de otimismo 

O presidente da Associação Brasileira de Agências de Viagens do RN 

(Abav-RN), Antônio Neto, pontua que os dados divulgados confirmam o 

que o trade observa na prática. “O turismo no Rio Grande do Norte vive 

um momento positivo, com avanços consistentes na movimentação de 

visitantes e no faturamento do setor. Esse crescimento se deve à 

ampliação da malha aérea para Natal, investimentos em promoção do 

destino, atuação cada vez mais profissional das agências de viagens e 

receptivos locais e, claro, o papel estratégico de entidades como a Abav-

RN, que têm promovido ações de capacitação, campanhas de vendas e 

eventos de integração entre os elos da cadeia turística”, pontua. 



 
 

Antônio Neto analisa que o setor deverá continuar em expansão, mas 

para que isso aconteça é essencial, segundo ele, que o poder público siga 

investindo em infraestrutura, segurança, mobilidade e preservação 

ambiental. “A estrada da Rota do Sol, por exemplo, ainda precisa de 

atenção urgente. 

Se o turismo continuar sendo tratado como política de Estado, o RN tem 

tudo para se consolidar como um dos destinos mais competitivos do 

Brasil — com desenvolvimento econômico sustentável e geração de 

empregos de qualidade”, sublinha o presidente da Abav-RN. 

Edmar Gadelha, da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do RN 

(ABIH-RN), também está otimista em relação ao cenário de crescimento 

do setor, que deve se manter, segundo ele. “Acreditamos firmemente 

que esse crescimento tende a se manter e até acelerar, desde que haja 

uma atuação ainda mais integrada e estratégica entre os agentes 

públicos e privados. Políticas de promoção turística mais agressivas, 

aliadas a investimentos em infraestrutura e conectividade são essenciais 

para consolidarmos o RN como um dos principais destinos do Nordeste”, 

analisa. 

“Avaliamos esse desempenho como um reflexo do trabalho conjunto e 

dedicado de toda a cadeia turística do Rio Grande do Norte, que vem se 

fortalecendo cada vez mais. Esses números reforçam a confiança no 

nosso destino e indicam que estamos no caminho certo”, completa 

Gadelha. 
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Inflação do aluguel fecha julho em -0,77%, 3º mês seguido de queda 

Acumulado de 12 meses é o menor desde junho de 2024 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

O Índice Geral de Preços no Mercado (IGP-M), também conhecido como 

inflação do aluguel, fechou julho em -0,77%, marcando o terceiro mês 

seguido de deflação ─ quando os preços ficam, em média, mais baratos. 

Dos sete meses de 2025, esse foi o quarto com resultado negativo. Em 

junho, a queda foi 1,67%.  

A última vez que o IGP-M apresentou sequência de mais de dois esses 

seguidos de deflação foi de abril a agosto de 2023. No acumulado de 12 

meses, o IGP-M soma 2,96%, menor patamar desde junho de 2024 

(2,45%). Em março de 2025, o indicador chegou a 8,58%, apontando, 

desde então, trajetória de queda. Em julho do ano passado, o índice 

tinha marcado 0,61%. 

Os dados foram divulgados nesta quarta-feira (30) pelo Instituto 

Brasileiro de Economia (Ibre) da Fundação Getulio Vargas (FGV). 

A FGV leva em conta três componentes para apurar o IGP-M. O maior 

peso é o Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA), que mede a inflação 

sentida pelos produtores e responde por 60% do IGP-M cheio. 

>> Siga o canal da Agência Brasil no WhatsApp 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/inflacao-do-aluguel-fecha-julho-em-077-3o-mes-seguido-de-queda
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/inflacao-do-aluguel-fecha-julho-em-077-3o-mes-seguido-de-queda
https://www.whatsapp.com/channel/0029VaoRTgrInlqYLSk59B2M


 
 

Em julho, o IPA apresentou deflação de 1,29%, puxado para baixo 

principalmente pelo café em grão (-22,52%), minério de ferro (-1,86%), 

milhão em grão (-7,54%) e batata-inglesa (-29,63%). 

Outro componente do IGP-M é o Índice de Preços ao Consumidor (IPC), 

que responde por 30% do indicador. Em julho, o IPC subiu 0,27%. Os 

itens que mais pressionaram para cima foram a conta de luz (2,74%) e 

passagens aéreas (6,29%), que costumam ser mais procuradas em mês 

de férias escolares. 

Em julho, assim como no mês anterior, a conta de energia teve a 

bandeira tarifária vermelha patamar 1, determinada pelo governo para 

custear usinas termelétricas em tempos de baixa nos reservatórios das 

hidrelétricas. A bandeira exerce cobrança adicional de R$ 4,46 a cada 100 

quilowatts-hora (kWh) consumidos. 

O terceiro componente medido pela FGV é o Índice Nacional de Custo da 

Construção (INCC), que subiu 0,91% no mês. Dentro do INCC, materiais, 

equipamentos e serviços subiram 0,86%, enquanto o custo da mão de 

obra ficou 0,99% mais alto. 

Inflação do aluguel 

O IGP-M é conhecido como inflação do aluguel porque o acumulado de 

12 meses costuma ser base para cálculo de reajuste anual de contratos 

imobiliários. Além disso, o indexador é utilizado para reajustar algumas 

tarifas públicas e serviços essenciais. 

A FGV faz a coleta de preços em Belo Horizonte, Brasília, Porto Alegre, 

Recife, Rio de Janeiro, São Paulo e Salvador. O período de levantamento 

do IGP-M foi 21 de junho a 20 de julho. 
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IGP-M: “inflação do aluguel” recua menos que o esperado em julho 

O IGP-M é conhecido como “inflação do aluguel” porque serve de base 

para reajustes de diversos contratos, como os de locação de imóveis 

 

ouvir notícia  

O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M), conhecido como a 

“inflação do aluguel”, recuou em julho deste ano, de acordo com dados 

divulgados nesta quarta-feira (30/7) pela Fundação Getulio Vargas (FGV). 

 

Saiba mais 

• Neste mês, o indicador caiu 0,77%, ante uma queda de 1,67% 

registrada em junho. 

• Em julho do ano passado, o IGP-M ficou em 0,61%, acumulando 

uma alta de 3,82% em 12 meses. 

• O consenso Refinitiv, que reúne as principais projeções do 

mercado, estimava uma queda maior do IGP-M em julho, de 0,9%. 

• No acumulado do ano, o IGP-M tem queda de 1,7%. Nos últimos 

12 meses, alta de 2,96%. 

 

O que diz a FGV 

https://www.metropoles.com/negocios/igp-m-inflacao-do-aluguel-recua-menos-que-o-esperado-em-julho
https://www.metropoles.com/negocios/igp-m-inflacao-do-aluguel-recua-menos-que-o-esperado-em-julho
https://portal.fgv.br/noticias/igpm-resultados-2022
https://www.metropoles.com/tag/inflacao
https://portal.fgv.br/
https://www.metropoles.com/negocios/igp-m-inflacao-do-aluguel-despenca-em-junho-mais-que-o-esperado
https://www.metropoles.com/negocios/igp-m-inflacao-do-aluguel-despenca-em-junho-mais-que-o-esperado


 
 

“Os preços ao produtor recuaram de forma menos intensa, refletindo a 

maior pressão vinda das matérias-primas minerais e do petróleo. No IPC 

[Índice de Preços ao Consumidor], aumentos disseminados em diversos 

grupos, como habitação e despesas diversas, contribuíram para a 

reversão do movimento de desaceleração observado desde março”, 

afirma Matheus Dias, economista do FGV Ibre. 

“Já no INCC [Índice Nacional de Custo da Construção], a menor incidência 

de reajustes salariais decorrentes de dissídios tende a reduzir a pressão 

sobre os custos com mão de obra, resultando em uma desaceleração dos 

custos da construção em julho.” 

IGP-M 

O IGP-M é conhecido como “inflação do aluguel” porque serve de base 

para reajustes de diversos contratos, como os de locação de imóveis. 

Além da análise dos preços ao consumidor, o índice leva em 

consideração custo dos produtos primários, matérias-primas, preços no 

atacado e insumos da construção civil. 
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Inflação do aluguel cai, mas contratos que vencem em agosto terão alta 

de 2,96% 

Indicador utilizado na correção da maioria das locações no Brasil variou -

0,77% em julho e acumulou queda de 1,7% no ano 

 

IGP-M caiu 0,77% em julhoAndre Borges/Agência Brasília 

O IGP-M (Índice Nacional de Preços – Mercado), indicador responsável 

pelo reajuste da maior parte dos contratos de aluguel no Brasil, caiu em 

julho. O índice registrou uma queda de 0,77%, segundo dados divulgados 

nesta quarta-feira (30) pelo Ibre (Instituto Brasileiro de Economia) da 

FGV (Fundação Getulio Vargas). 

https://noticias.r7.com/economia/inflacao-do-aluguel-cai-mas-contratos-que-vencem-em-agosto-terao-alta-de-296-30072025/
https://noticias.r7.com/economia/inflacao-do-aluguel-cai-mas-contratos-que-vencem-em-agosto-terao-alta-de-296-30072025/
https://noticias.r7.com/record-news/video/alugueis-de-imoveis-comerciais-sobem-gracas-a-volta-do-trabalho-presencial-entenda-26062024/
https://noticias.r7.com/economia/inflacao-do-aluguel-desacelera-mas-contratos-que-vencem-em-dezembro-terao-reajuste-28112024/


 
 

O resultado mostra uma queda inferior em relação a junho, quando 

recuou 1,67%. Com essa variação, o índice acumula queda de 1,7% no 

ano e alta de 2,96% nos últimos 12 meses. 

Em julho de 2024, o IGP-M registrou uma alta de 0,61%, acumulando um 

crescimento de 3,82% em 12 meses. 

Na prática, os inquilinos que pagam mensalmente um aluguel de R$ 

1.500 passarão a ter que desembolsar R$ 1.544,40 (+R$ 44,40) todos os 

meses para seguir morando no mesmo imóvel. 

 

Para evitar o reajuste significativo, a dica é renegociar o aumento 

diretamente com o proprietário do imóvel. 

Índice de reajuste do aluguel 

O inquilino deve estar atento ao indicador de reajuste que está no 

contrato de locação, porque, depois da pandemia da Covid-19, muitas 

negociações passaram a usar o IPCA (Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo), a inflação oficial do país, como indexador nos novos 

contratos. 

O cálculo do IGP-M leva em conta a variação de preços de bens e 

serviços, bem como de matérias-primas utilizadas na produção agrícola e 

industrial e na construção civil. 

Por isso, a variação é diferente daquela apresentada pela inflação oficial, 

que calcula os preços com base em uma cesta de bens determinada para 

famílias com renda de até 40 salários mínimos. 

Brasileiro precisa trabalhar um mês e meio para pagar aluguel 

Em março, o R7 mostrou que os brasileiros que recebem um salário 

mínimo precisam trabalhar em média 44 dias para pagar o aluguel. O 

levantamento foi feito com base nos dados do Índice FipeZAP, que 

monitora o preço cobrado na locação em 36 cidades. 

Segundo o estudo, um imóvel de 45m², semelhante ao do Minha Casa, 

Minha Vida, custava em média R$ 2.062,35 em 2024. Em contrapartida, o 

salário mínimo recebido pelo trabalhador era de R$ 1.412. 

https://noticias.r7.com/economia/com-alta-do-igp-m-especialistas-recomendam-negociacao-do-aluguel-07122020
https://noticias.r7.com/economia/com-alta-do-igp-m-especialistas-recomendam-negociacao-do-aluguel-07122020
https://noticias.r7.com/economia/brasileiro-que-ganha-salario-minimo-precisa-trabalhar-1-mes-e-meio-para-pagar-aluguel-01032025/
https://noticias.r7.com/brasilia/minha-casa-minha-vida-fecha-12-milhoes-de-contratos-em-2024-29012025/
https://noticias.r7.com/brasilia/minha-casa-minha-vida-fecha-12-milhoes-de-contratos-em-2024-29012025/


 
 

Os dados levantados pela reportagem demonstraram uma redução no 

impacto do aluguel na renda do trabalhador desde 2015. Naquele ano, o 

valor médio de um imóvel de 45m² era R$ 1.498,95, o equivalente a 57 

dias de trabalho. 

Segundo dados do Censo do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística) de 2022, um em cada cinco brasileiros (20,9%) moram em 

residências alugadas. 

Fique por dentro das principais notícias do dia no Brasil e no mundo. Siga 

o canal do R7, o portal de notícias da Record, no  
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Exportadores de café perdem R$ 1 bi com atrasos em portos brasileiros 

Mais de 450 mil sacas deixaram de ser embarcadas em junho; o setor 

cobra ações emergenciais para melhorar a infraestrutura 

 

 

Em junho, mais de 453 mil sacas de 60 kg não foram exportadas pelo 

esgotamento da infraestrutura portuária do país 
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Os exportadores de café do Brasil enfrentam crescente dificuldade para 

consolidar seus embarques nos portos nacionais. Em junho de 2025, mais 

de 453 mil sacas de 60 kg –equivalentes a 1.375 contêineres– não 

foram exportadas pelo esgotamento da infraestrutura portuária do país. 

Os dados são de levantamento do Cecafé (Conselho dos Exportadores de 

Café do Brasil). 

O impacto financeiro é expressivo. O país deixou de arrecadar R$ 1,022 

bilhão em receita cambial no mês, considerando o preço médio FOB 

(Free on Board, o valor da mercadoria no porto de embarque, sem incluir 

frete internacional, seguro ou custos no país de destino) de exportação 

de US$ 405,81 por saca e a cotação média do dólar a R$ 5,5465. 

Além disso, os exportadores acumularam prejuízo de R$ 3 milhões em 

custos extras com: 

• armazenagem adicional; 

• detentions (multas pela permanência prolongada de contêineres 

após o prazo acordado); 

• pré-stacking (necessidade de posicionar os contêineres com 

antecedência no terminal antes do embarque); 

• antecipação de gates (entrada antecipada dos contêineres no 

porto para tentar garantir espaço nos navios). 

Desde junho de 2024, quando o Cecafé iniciou o monitoramento, os 

gastos imprevistos com atrasos e alterações nas escalas dos navios 

somam R$ 78,9 milhões. 

Segundo Eduardo Heron, diretor técnico da entidade, o cenário tende a 

se agravar com a chegada da nova safra, especialmente do café canéfora 

(conilon e robusta), e, em seguida, da variedade arábica. 

“Esse cenário tende a se agravar, pois a principal movimentação de 

exportação de café se dá agora neste 2º semestre, com a chegada dos 

cafés novos, incluindo a espécie arábica”, afirmou. 

INVESTIMENTOS E STS-10 

https://www.poder360.com.br/poder-internacional/eua-consideram-isentar-cafe-cacau-e-manga-de-tarifas-diz-lutnick/
https://www.cecafe.com.br/
https://www.linkedin.com/in/eduardo-heron-santos-5423b635/?originalSubdomain=br


 
 

Heron defende medidas emergenciais dos setores público e privado, 

como aceleração dos leilões de terminais, ampliação de pátios e berços, 

investimento em ferrovias e hidrovias e a criação de indicadores 

logísticos para acompanhar a evolução da demanda. 

“O governo anunciou uma série de investimentos, que, sem dúvida, são 

positivos, mas que demandarão, em condições normais, pelo menos 5 

anos para serem concluídos. O problema é que precisamos de ações 

emergenciais, que possibilitem melhorias imediatas ou, no máximo, no 

curto prazo, pois os setores do agronegócio que demandam contêineres 

seguem evoluindo e demandando cada vez mais estrutura dos portos”, 

afirmou. 

Heron citou ainda preocupação com o leilão do megaterminal STS-10, no 

Porto de Santos (SP), diante da limitação de participação de interessados. 

Para ele, a restrição carece de justificativa técnica ou legal e contraria a 

Nota Técnica nº 51 da Antaq (Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários), que recomenda um modelo mais competitivo para evitar 

concentração de mercado e judicialização do processo. Eis a íntegra (PDF 

– 3 mB). 

https://www.poder360.com.br/poder-infra/capacidade-do-megaterminal-em-santos-e-superestimada-diz-especialista/
https://static.poder360.com.br/2025/07/NOTA-TECNICA-No-51-Analise-concorrencial-Antaq.pdf


 
 

 

PANORAMA DOS ATRASOS 

Em junho, 49% das 306 embarcações nos principais portos do país 

registraram atrasos ou alterações de escala, segundo o Boletim 

Detention Zero, elaborado pela startup ElloX Digital em parceria com o 

Cecafé. 



 
 

No Porto de Santos (SP), responsável por 80% das exportações de café 

no 1º semestre, o índice foi ainda maior: 59% dos navios sofreram 

atrasos. Das 161 embarcações previstas, 95 enfrentaram alterações nas 

escalas. O maior tempo de espera registrado no terminal santista foi de 

37 dias. 

Sobre os prazos de gate aberto para embarques em Santos: 

• 7% dos procedimentos ultrapassaram 4 dias; 

• 60% duraram de 3 a 4 dias; 

• 33% foram concluídos em menos de 2 dias. 

No complexo portuário do Rio de Janeiro, segundo maior exportador de 

café do país (15,7% do total no semestre), 57% dos navios previstos 

sofreram atrasos em junho. Foram 34 de um total de 60 embarcações. O 

maior intervalo entre o 1º e o último deadline foi de 20 dias. 

No 1º semestre, os portos fluminenses registraram: 

• 43% dos embarques com mais de 4 dias de gate aberto; 

• 37% de 3 a 4 dias; 

• 21% com menos de 2 dias. 
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Dia dos Pais: lojistas projetam alta de até 5% nas vendas 

 

Lojistas apostam em campanhas promocionais e kits de produtos para 

atrair mais clientes | Foto: Magnus Nascimento 

Apesar da expectativa de crescimento entre 2% e 5% nas vendas para o 

Dia dos Pais, os comerciantes do bairro Alecrim — um dos mais 

tradicionais polos de comércio popular de Natal — seguem cautelosos 

em 2025. De acordo com a Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas 

(CNDL), apenas 15% dos consumidores brasileiros pretendem realizar 

https://tribunadonorte.com.br/economia/dia-dos-pais-lojistas-projetam-alta-de-ate-5-nas-vendas/
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compras em centros comerciais populares, o que ajuda a frear o 

otimismo dos empresários da região. 

Play Video 

Em 2024, a expectativa dos comerciantes do Alecrim era de 6% a 10% de 

crescimento no Dia dos Pais. O presidente da Associação dos 

Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), Matheus Feitosa, explica que a 

redução no otimismo está relacionada à queda nas vendas que os 

empresários têm relatado nos últimos meses. “Teve uma queda no 

movimento, o pessoal tem reclamado”, disse. 

Para ele, o Alecrim passa por problemas estruturais, principalmente, 

relacionados ao trânsito. “Muitas vezes os clientes, só de pensarem que 

existe uma desordem no trânsito e nas calçadas, procuram um local mais 

tranquilo, que possam colocar o carro, fazer as compras de forma mais 

tranquila”, explica. 

Na loja Decole, localizada no Alecrim e especializada em roupas com 

preços acessíveis, a baixa movimentação percebida é motivo de 

preocupação. Renata Duarte, funcionária da empresa há cinco anos, 

compara o período atual com anos anteriores: “Ainda não veio cliente 

comprar o presente. Nos anos anteriores o movimento foi bem maior”, 

relata. 

A percepção de queda é compartilhada por outros lojistas do bairro 

comercial. De acordo com Jalmir Daniel, um dos proprietários da Casa 

das Meias, a baixa no movimento é de até 40%. “No Alecrim a gente está 

com uma queda de 30% a 40% no movimento, por isso a gente teve uma 

redução na preparação”, afirma o empresário. 

O contraste com outras datas comemorativas também chama atenção. 

“A gente está com promoções e estamos recebendo coleções novas. A 

expectativa é que melhorem as vendas. O Dia dos Pais não gera tanto 

movimento quanto o Dia das Mães”, afirma Ana Paula Oliveira, gerente 

da MS Calçados, também localizada no Alecrim. 

Consumidores optam por shoppings, diz pesquisa 



 
 

Enquanto o comércio popular enfrenta um cenário de retração, as lojas 

de shoppings esperam aumento no movimento. De acordo com a CNDL, 

o comércio físico ainda é o canal preferido para as compras do Dia dos 

Pais, conforme citado por 76% dos entrevistados. Os principais locais de 

compra são os shoppings (31%), seguidos por lojas de departamento 

(18%) e centros comerciais populares (15%). 

A administradora do Natal Shopping, Ancar Ivanhoe, acredita que o 

Nordeste deve ter um aumento de 2% nas vendas. Para atender a essa 

expectativa, o Natal Shopping adere a ações promocionais, como um 

Compre e Ganhe, em que o cliente que fizer R$ 600 em compras ganha 

um perfume. 

A Capitania do Cheiro, no Shopping 10, no bairro Alecrim, iniciou uma 

campanha promocional com duas semanas de antecedência. “As 

expectativas estão altas. A gente sempre fica atenta a essas datas, 

porque sempre vem muitos clientes”, diz a vendedora Daiana Fernandes. 

Algumas lojas estão investindo em estratégias para atrair os clientes. 

Daiana Fernandes destaca o impacto visual das vitrines para chamar a 

atenção dos compradores: “A personalização ajuda nas vendas, chama 

bastante atenção. Os clientes quando passam na vitrine pensam: eita, tá 

chegando o Dia dos Pais”, comenta. 

Na loja do Boticário do Shopping 10, o clima também é de otimismo 

entre os vendedores. “A gente tá bem ansioso, só esperando a data 

chegar. A gente trabalha com valores promocionais para atrair os 

consumidores”, comenta a vendedora Paula Oliveira. Segundo ela, os kits 

de perfumes são os mais procurados, com preços que variam entre 

R$100 e R$350. 

O perfil do consumidor mostra preferência pelo pagamento à vista, com 

destaque para o Pix (46%) e cartão de débito (18%). Já os que optarem 

pelo parcelamento (39%) devem dividir a compra, em média, em 3,4 

vezes no cartão de crédito. 

As compras online continuam em alta: 43% dos consumidores 

pretendem comprar os presentes pela internet. Desses, 70% usarão 



 
 

aplicativos, 65% sites, e 19% apontaram o Instagram como canal de 

compra. 

Expectativa nacional 

Segundo a Confederação Nacional do Comércio (CNC), o varejo brasileiro 

pode registrar, em 2025, o melhor desempenho para o Dia dos Pais em 

11 anos. A previsão é de movimentar R$ 7,84 bilhões, com crescimento 

de 3,2% em relação ao ano passado, já descontada a inflação. 

Outro indicativo positivo é o aumento na contratação de temporários. A 

CNC estima a geração de 11.530 vagas em todo o país — o maior número 

desde 2013. Os segmentos mais promissores são hiper e supermercados 

(5,2 mil vagas), lojas de utilidades e eletroeletrônicos (2,01 mil) e 

vestuário (1,93 mil). 
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Copom mantém juros básicos da economia em 15% ao ano 

 

A taxa Selic atual está no maior nível desde julho de 2006 | Foto: Antonio Cruz 

Orecuo da inflação e o início da desaceleração da economia fizeram o Banco Central 

(BC) interromper o ciclo de aumento de juros. Por unanimidade, o Comitê de Política 

Monetária (Copom) manteve a Taxa Selic, juros básicos da economia, em 15% ao ano. 

A decisão já era esperada pelo mercado financeiro. 

Play Video 

Em comunicado, o Copom informou que a política comercial dos Estados Unidos 

aumentou as incertezas em relação aos preços. A autoridade monetária informou 
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que, por enquanto, pretende manter os juros básicos, mas não descartou a 

possibilidade de voltar a elevar a Selic caso seja necessário. 

“O comitê tem acompanhado, com particular atenção, os anúncios referentes à 

imposição pelos Estados Unidos de tarifas comerciais ao Brasil, reforçando a postura 

de cautela em cenário de maior incerteza”, afirmou o comunicado. “[O Copom] 

enfatiza que seguirá vigilante, que os passos futuros da política monetária poderão 

ser ajustados e que não hesitará em retomar o ciclo de ajuste caso julgue 

apropriado”, acrescentou. 

A taxa está no maior nível desde julho de 2006, quando estava em 15,25% ao ano. A 

pausa no aperto monetário consolida um ciclo de contração na política monetária. 

De setembro do ano passado a maio deste ano, a Selic foi elevada sete vezes. Após 

chegar a 10,5% ao ano de junho a agosto do ano passado, a taxa começou a ser 

elevada em setembro do ano passado, com uma alta de 0,25 ponto, uma de 0,5 

ponto, três de 1 ponto percentual, uma de 0,5 ponto e outra em 0,25 ponto. 

Inflação 

A Selic é o principal instrumento do Banco Central para manter sob controle a 

inflação oficial, medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). 

Em junho, o IPCA recuou para 0,24%, mesmo com a pressão de alguns alimentos e da 

conta de energia. Com o resultado, o indicador acumula alta de 5,35% em 12 meses, 

acima do teto da meta contínua de inflação. 

No entanto, o IPCA-15 de julho, que funciona como uma prévia da inflação oficial, 

veio acima das expectativas. O indicador acelerou por causa de preços de energia e 

de passagens aéreas. 

Pelo novo sistema de meta contínua, em vigor desde janeiro, a meta de inflação que 

deve ser perseguida pelo BC, definida pelo Conselho Monetário Nacional, é de 3%, 

com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. Ou 

seja, o limite inferior é 1,5% e o superior é 4,5%. 

No modelo de meta contínua, a meta passa ser apurada mês a mês, considerando a 

inflação acumulada em 12 meses. Em junho de 2025, a inflação desde julho de 2024 é 

comparada com a meta e o intervalo de tolerância. Em julho, o procedimento se 

repete, com apuração a partir de agosto de 2024. Dessa forma, a verificação se 

desloca ao longo do tempo, não ficando mais restrita ao índice fechado de dezembro 

de cada ano. 

No último Relatório de Política Monetária, divulgado no fim de junho pelo Banco 

Central, a autoridade monetária diminuiu para 4,9% a previsão do IPCA para 2025, 

mas a estimativa pode ser revista, dependendo do comportamento do dólar e da 



 
 

inflação. A próxima edição do documento, que substituiu o antigo Relatório de 

Inflação, será divulgada no fim de setembro. 

As previsões do mercado estão mais pessimistas. De acordo com o boletim Focus, 

pesquisa semanal com instituições financeiras divulgada pelo BC, a inflação oficial 

deverá fechar o ano em 5,09%, quase 1 ponto acima do teto da meta. Há um mês, as 

estimativas do mercado estavam em 5,2%. 
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Taxação dos EUA atinge oito dos 10 produtos mais exportados pelo RN 

 

 

O RN exportou para os Estados Unidos US$ 67,1 milhões de dólares no primeiro 

semestre de 2025, um aumento de 120% em relação ao mesmo período de 2024 | 

Foto: Alex Régis 

A taxação de 50% sobre produtos brasileiros imposta pelo presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, atinge em cheio os principais produtos exportados pelo Rio 

Grande do Norte ao mercado norte-americano. Entre os dez itens mais vendidos até 

junho de 2025 para os EUA, oito serão taxados em 50%, e apenas dois estão 
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excluídos do tarifaço, sendo eles a castanha de caju e óleos de petróleo. O presidente 

Trump assinou nesta quarta-feira (30) o decreto que oficializou tarifas de 50% ao 

Brasil. A medida entra em vigor a partir de 6 de agosto. 

Entre os produtos mais exportados que serão impactados pela tarifa estão peixes 

frescos ou refrigerados, pedras de cantaria ou de construção, produtos de confeitaria 

sem cacau, sal, açúcares de cana ou de beterraba, outros peixes congelados (exceto 

os filés de peixes), produtos de origem animal (não especificados), além do grupo 

melões, melancias e mamões frescos. O ranking consta na plataforma Comex Stat, 

ligada ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). 

De acordo com um levantamento divulgado pela Federação das Indústrias do RN 

(Fiern), o Rio Grande do Norte exportou para os Estados Unidos US$ 67,1 milhões em 

2025, o que representa um aumento de 120% em relação ao mesmo período de 2024 

(US$ 30,5 milhões). Já em relação às importações, o estado comprou dos americanos 

US$ 41,8 milhões no 1º semestre do ano passado e US$ 26,9 milhões no mesmo 

recorte deste ano, uma redução de 35% no comparativo. 

No top 5 de produtos exportados no primeiro semestre de 2025, ainda conforme o 

balanço divulgado pela Fiern, estão óleos de petróleo, peixes frescos ou refrigerados, 

produtos de origem animal, pedras de cantaria ou de construção e produtos de 

confeitaria sem cacau. Juntos, esses itens somara, US$ 54.766 milhões. 

O Rio Grande do Norte será o quinto estado do País mais afetado, em volume de 

exportações, pela taxação do governo Donald Trump. Isso porque os Estados Unidos 

responderam, no primeiro semestre deste ano, por 15,3% das vendas de produtos 

potiguares ao exterior. 

De acordo com o ranking das exportações para os EUA, o Ceará é o estado que 

poderá sentir o maior impacto, levando em conta que o mercado americano 

representou 51,9% das exportações daquele estado. Espírito Santo, Sergipe e São 

Paulo, onde os EUA responderam, respectivamente, por 33,9%, 31,4% e 19,5% das 

vendas ao exterior nos primeiros seis meses de 2025, também serão fortemente 

afetados. 

Divulgado nesta quarta-feira (30), o texto da Casa Branca que oficializou a taxação de 

50% aos produtos brasileiros faz críticas ao governo do presidente Lula e faz uma 

defesa do ex-presidente Jair Bolsonaro e de “milhares de seus apoiadores” como 

alvos de “violações dos direitos humanos que minaram o Estado de Direito no Brasil”. 

“Hoje, o presidente Donald J. Trump assinou uma Ordem Executiva implementando 

uma tarifa adicional de 40% sobre o Brasil, elevando o valor total da tarifa para 50%, 

para lidar com políticas, práticas e ações recentes do governo brasileiro que 

constituem uma ameaça incomum e extraordinária à segurança nacional, à política 

externa e à economia dos Estados Unidos”, diz o documento. 
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